
Aula 4 3 A Balança de Pagamentos: O Diário 
Financeiro do Comércio Global
Imagine por um momento que você está gerenciando as finanças de uma grande empresa que compra e vende 
produtos para o mundo inteiro. Você precisa saber exatamente quanto dinheiro entra, quanto sai, de onde vem o 
investimento e para onde ele vai. Parece complexo, não é? Agora, eleve essa complexidade à escala de um país 
inteiro. Como um governo, ou mesmo um cidadão curioso, pode entender a saúde financeira de sua nação em 
relação ao resto do planeta?

É exatamente para responder a essa pergunta que existe a Balança de Pagamentos. Ela é muito mais do que um 
simples registro contábil; é o grande "diário financeiro" de um país, um documento vital que nos revela como uma 
nação interage economicamente com o mundo. Compreender a Balança de Pagamentos é como ter acesso ao 
extrato bancário global de um país, permitindo-nos decifrar os fluxos de dinheiro, bens, serviços e investimentos 
que moldam o cenário econômico internacional.

Nesta aula, nosso objetivo é desvendar os mistérios da Balança de Pagamentos. Ao final, você será capaz de 
identificar seus principais componentes, como as Transações Correntes e a Conta de Capital e Financeira, e 
entender o que cada uma delas representa. Além disso, vamos analisar o significado de superávits e déficits, 
explorando suas consequências para a economia de um país. Por fim, conectaremos a Balança de Pagamentos 
com conceitos cruciais como a taxa de câmbio e as políticas econômicas, mostrando como tudo isso se entrelaça 
para influenciar o seu dia a dia e o futuro do comércio global.

Prepare-se para uma jornada que transformará números complexos em insights claros e aplicáveis, conectando o 
que você já sabe sobre economia com o fascinante universo do comércio internacional. Vamos começar a decifrar 
esse grande quebra-cabeça financeiro global.



O QUE É A BALANÇA DE PAGAMENTOS E 
POR QUE ELA IMPORTA?
Você já parou para pensar em como um país registra todas as suas transações com o resto do mundo? Desde a 
compra de um celular importado até o investimento de uma multinacional estrangeira em uma fábrica local, tudo 
isso representa um fluxo de dinheiro e recursos que cruza fronteiras. Sem um sistema organizado para registrar 
essas operações, seria impossível para governos, empresas e até mesmo cidadãos entenderem a dinâmica 
econômica global e tomarem decisões informadas.

É aqui que entra a Balança de Pagamentos (BP), um registro sistemático de todas as transações econômicas entre 
os residentes de um país e os residentes do resto do mundo durante um período específico, geralmente um ano. 
Pense nela como o extrato bancário detalhado de uma nação, mas que vai muito além de simples depósitos e 
saques. Ela categoriza cada tipo de transação, revelando não apenas o volume de dinheiro que entra e sai, mas 
também a natureza dessas operações.

Analogia Familiar
Para entender a Balança de Pagamentos, podemos 
usar uma analogia simples: imagine que a 
economia de um país é como uma grande família. 
Essa família tem rendas (salários, lucros de 
investimentos), despesas (compras de bens, 
serviços), e também realiza investimentos (compra 
de imóveis, ações). A Balança de Pagamentos é o 
caderno de anotações financeiras dessa família, 
onde cada entrada e saída é cuidadosamente 
registrada. Se a família gasta mais do que ganha, 
ela precisa de financiamento externo; se ganha 
mais, pode investir fora. Essa é a essência da BP.

Importância Estratégica
A importância da Balança de Pagamentos vai além 
da contabilidade. Ela é uma ferramenta vital para a 
formulação de políticas econômicas, pois reflete a 
saúde econômica de um país, sua competitividade 
internacional e sua capacidade de atrair ou gerar 
investimentos. Por exemplo, um país que 
consistentemente importa muito mais do que 
exporta pode ter um problema de competitividade 
ou de endividamento. Entender esses fluxos é 
crucial para que os formuladores de políticas 
possam ajustar a taxa de câmbio, as taxas de juros 
ou as regras de comércio, buscando um equilíbrio 
que promova o crescimento e a estabilidade.



A ESTRUTURA DA BALANÇA DE 
PAGAMENTOS: AS TRANSAÇÕES 
CORRENTES
Quando olhamos para o "diário financeiro" de um país, a primeira grande seção que encontramos é a das 
Transações Correntes. Pense nela como o registro das operações do dia a dia de uma nação com o mundo exterior 
3 tudo aquilo que gera renda ou despesa de forma mais imediata e que não envolve a compra ou venda de ativos 
financeiros de longo prazo. É o coração da Balança de Pagamentos, refletindo o fluxo de bens, serviços e rendas.

Balança Comercial
Registra as exportações e importações de bens 
(mercadorias tangíveis). Se o Brasil vende soja para 
a China, é uma exportação de bem; se compra 
carros da Alemanha, é uma importação. Um 
superávit na balança comercial significa que o país 
exportou mais bens do que importou, gerando 
entrada líquida de divisas. Um déficit, o contrário.

Balança de Serviços
Aqui, registramos a compra e venda de serviços 
entre residentes e não residentes. Isso inclui desde o 
gasto de turistas estrangeiros no Brasil (exportação 
de serviço) até o pagamento de fretes internacionais 
por empresas brasileiras (importação de serviço), 
passando por seguros, consultorias, royalties de 
software e até mesmo o uso de plataformas digitais 
estrangeiras.

A digitalização acelerada do comércio global, impulsionada por tecnologias como a Internet das Coisas (IoT) 
para rastreamento de cargas e a Inteligência Artificial (IA) para otimização logística, tem tornado a Balança de 
Serviços cada vez mais relevante, com o fluxo de serviços digitais crescendo exponencialmente.

Exemplo Prático

Imagine que você é um turista brasileiro viajando para 
a Europa e gastando dinheiro em hotéis, restaurantes e 
passeios. Esse gasto representa uma importação de 
serviços para o Brasil. Por outro lado, se um turista 
europeu vem ao Brasil e gasta aqui, é uma exportação 
de serviços para o nosso país. Essa dinâmica é crucial 
para setores como o turismo e a tecnologia, que 
geram valor sem necessariamente mover produtos 
físicos.

Sistema de Dupla Entrada

A Balança de Pagamentos, em sua essência, é um 
sistema de dupla entrada, como a contabilidade de 
uma empresa. Cada transação tem um débito e um 
crédito. Uma exportação de bens, por exemplo, é um 
crédito (entrada de divisas), enquanto uma importação 
é um débito (saída de divisas). Essa lógica se aplica a 
todas as subcontas, garantindo que o sistema esteja 
sempre em equilíbrio contábil.



AS TRANSAÇÕES CORRENTES: RENDA E 
TRANSFERÊNCIAS
Continuando nossa exploração das Transações Correntes, além dos bens e serviços, há outros fluxos de dinheiro 
que impactam diretamente a renda de um país. As duas subcontas restantes são a Balança de Renda Primária e a 
Balança de Renda Secundária, que muitas vezes são chamadas de Renda e Transferências Correntes, 
respectivamente. Elas capturam os fluxos de dinheiro que não são diretamente relacionados à compra e venda de 
produtos ou serviços, mas sim a rendimentos de investimentos ou transferências unilaterais.

Balança de Renda Primária
Registra os pagamentos e recebimentos de 
rendimentos de fatores de produção. Isso inclui, por 
exemplo, os lucros que uma empresa multinacional 
brasileira remete de volta para o Brasil (recebimento 
de renda) ou os juros que o Brasil paga sobre sua 
dívida externa (pagamento de renda). Também 
entram aqui os salários de trabalhadores que 
residem em um país, mas trabalham em outro. É 
como se o país estivesse recebendo ou pagando 
"aluguel" pelo uso de seu capital ou trabalho no 
exterior, ou vice-versa.

Balança de Renda Secundária
Abrange as transferências unilaterais, ou seja, 
aquelas que não têm uma contrapartida econômica 
direta. O exemplo mais comum são as remessas de 
dinheiro enviadas por imigrantes para suas famílias 
no país de origem. Outros exemplos incluem 
doações internacionais, ajuda humanitária ou 
aposentadorias pagas por um governo a residentes 
de outro país. Pense nisso como presentes ou 
doações que cruzam fronteiras, sem que haja um 
bem ou serviço sendo trocado em retorno imediato.

Ilustração Prática

Renda Secundária

Um brasileiro que trabalha nos Estados Unidos envia 
parte do seu salário para sua família no Brasil. Esse é 
um exemplo de Renda Secundária (remessa de 
trabalhador).

Renda Primária

Uma empresa americana que tem uma filial no Brasil 
remete os lucros dessa filial para sua matriz nos EUA. 
Isso é um pagamento de Renda Primária.

A Balança de Transações Correntes, que é a soma da Balança Comercial, Balança de Serviços, Renda Primária e 
Renda Secundária, é um indicador crucial da capacidade de um país de gerar renda a partir de suas interações 
com o resto do mundo. Um superávit nas transações correntes significa que o país está gerando mais divisas do 
que gastando em suas operações diárias, o que geralmente é visto como um sinal de solidez econômica.



A ESTRUTURA DA BALANÇA DE 
PAGAMENTOS: CONTA DE CAPITAL E 
FINANCEIRA
Se as Transações Correntes são o "extrato do dia a dia", a Conta de Capital e Financeira é o "extrato de 
investimentos de longo prazo" de um país. Ela registra as transações que envolvem a compra e venda de ativos e 
passivos financeiros, ou seja, tudo aquilo que representa uma mudança na propriedade de bens de capital ou de 
títulos e valores mobiliários. É aqui que vemos como um país financia seus déficits ou onde ele aplica seus 
superávits.

Conta de Capital

É geralmente a menor das duas e registra transações 
como a aquisição e alienação de ativos não 
produzidos e não financeiros (como patentes, marcas 
registradas, terras de embaixadas) e a transferência 
de capital (como perdão de dívidas ou transferências 
de bens por migrantes). Embora importante, seu 
volume é geralmente menor em comparação com a 
Conta Financeira.

Conta Financeira

É onde a maior parte dos fluxos de investimento é 
registrada. Ela é dividida em algumas categorias 
principais que veremos a seguir.

1

Investimento Direto Estrangeiro (IDE)
Refere-se a investimentos que buscam uma 
participação duradoura e controle gerencial em 
empresas estrangeiras. Quando uma montadora 
alemã constrói uma fábrica no Brasil, ou uma 
empresa brasileira compra uma rede de 
supermercados em Portugal, isso é IDE. É um sinal 
de confiança na economia e um motor de 
crescimento e geração de empregos. A segurança 
e transparência proporcionadas por tecnologias 
como o Blockchain podem otimizar o registro e a 
verificação desses grandes investimentos, 
reduzindo riscos e burocracia.

2

Investimento em Carteira (ou Portfólio)
Envolve a compra e venda de ações e títulos de 
dívida (como títulos do governo) que não conferem 
controle gerencial. É um investimento mais volátil, 
pois os investidores podem mover seu dinheiro 
rapidamente em busca de melhores retornos ou 
menor risco. Pense em alguém comprando ações 
da Petrobras na bolsa de Nova York.

3

Outros Investimentos
Inclui empréstimos e financiamentos de curto e 
longo prazo, depósitos bancários e créditos 
comerciais. Por exemplo, um banco brasileiro que 
empresta dinheiro para uma empresa estrangeira.

4

Ativos de Reserva
São os ativos financeiros controlados pelas 
autoridades monetárias (Banco Central), como 
ouro, moedas estrangeiras (dólar, euro) e Direitos 
Especiais de Saque (DES) do FMI. Eles são usados 
para intervir no mercado de câmbio e garantir a 
estabilidade financeira do país.

Essa conta é fundamental para entender como um país está sendo financiado ou como ele está financiando o resto 
do mundo. Um superávit na Conta Financeira significa que o país está atraindo mais capital estrangeiro do que 
investindo no exterior, o que pode ser bom para financiar déficits nas transações correntes, mas também pode 
gerar dependência de capital externo.



EQUILÍBRIO E DESEQUILÍBRIO NA BALANÇA 
DE PAGAMENTOS
A Balança de Pagamentos, por sua natureza contábil de dupla entrada, está sempre em equilíbrio. Isso significa 
que a soma de todos os créditos (entradas de divisas) deve ser igual à soma de todos os débitos (saídas de 
divisas). No entanto, esse equilíbrio é um equilíbrio contábil. O que realmente importa para a análise econômica 
são os saldos das suas subcontas e o que eles representam em termos de superávits e déficits.

Superávit nas Transações Correntes
Significa que o país está exportando mais bens e 
serviços, e recebendo mais rendas e transferências 
do que importando e pagando. Em outras palavras, 
o país está gerando mais divisas do que gastando 
em suas operações diárias com o exterior.

Déficit nas Transações Correntes
Indica que o país está gastando mais divisas do que 
gerando em suas operações cotidianas. Isso 
significa que ele está importando mais do que 
exportando, ou pagando mais juros e lucros para o 
exterior do que recebendo. Um déficit nas 
Transações Correntes precisa ser financiado de 
alguma forma, e é aí que entra a Conta de Capital e 
Financeira.

A relação entre as Transações Correntes e a Conta de Capital e Financeira é crucial. Um déficit nas Transações 
Correntes é geralmente compensado por um superávit na Conta Financeira, o que significa que o país está 
atraindo capital estrangeiro (investimentos, empréstimos) para financiar suas importações e pagamentos. É como 
uma família que gasta mais do que ganha e precisa pegar um empréstimo ou vender um ativo para cobrir a 
diferença.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo

Balança Comercial Fluxo de bens entre 
países.

Exportações e 
importações de bens.

Brasil exporta café 
(crédito), importa carros 
(débito).

Balança de Serviços Fluxo de serviços entre 
países.

Exportações e 
importações de 
serviços.

Turista estrangeiro 
gasta no Brasil (crédito), 
empresa brasileira paga 
frete internacional 
(débito).

Balança de Renda 
Primária

Rendimentos de fatores 
de produção (capital, 
trabalho).

Juros, lucros, 
dividendos, salários.

Empresa brasileira 
remete lucros do 
exterior (crédito), Brasil 
paga juros da dívida 
externa (débito).



SUPERÁVITS E DÉFICITS: O QUE ELES 
SIGNIFICAM?
Depois de entender a estrutura da Balança de Pagamentos, a pergunta que surge é: o que acontece quando as 
contas não fecham em zero em suas subcontas? Ou seja, o que significam os superávits e déficits nas Transações 
Correntes e na Conta Financeira? Esses saldos são como o termômetro da saúde econômica de um país em suas 
relações com o exterior, e suas consequências podem ser profundas, afetando desde o preço dos produtos que 
você compra até o nível de emprego.

Superávit nas Transações Correntes

Um superávit nas Transações Correntes (exportações 
de bens e serviços, rendas e transferências recebidas 
superam as importações e pagamentos) é geralmente 
visto como um sinal de força econômica. Isso significa 
que o país está gerando mais divisas do que gastando 
em suas operações diárias com o exterior. Esse 
excesso de divisas pode ser usado para financiar 
investimentos no exterior (superávit na Conta 
Financeira) ou para aumentar as reservas 
internacionais do Banco Central. Países com 
superávits persistentes, como a Alemanha ou a China 
em certos períodos, tendem a acumular ativos 
externos e ter uma moeda mais forte.

Déficit nas Transações Correntes

Por outro lado, um déficit nas Transações Correntes 
(importações e pagamentos superam as exportações e 
recebimentos) indica que o país está gastando mais do 
que gerando em suas operações cotidianas com o 
exterior. Para cobrir esse "rombo", o país precisa atrair 
capital estrangeiro, ou seja, ter um superávit na Conta 
Financeira. Isso pode vir na forma de Investimento 
Direto Estrangeiro (IDE), empréstimos ou compra de 
títulos do governo. Embora o IDE seja geralmente 
bem-vindo por trazer tecnologia e empregos, uma 
dependência excessiva de capital externo para 
financiar déficits pode tornar o país vulnerável a 
mudanças no humor dos investidores globais.

01

Consequências de Déficits 
Persistentes
Um déficit persistente nas 
Transações Correntes, financiado 
por dívida externa, pode levar a um 
aumento da dívida pública e privada, 
tornando o país mais suscetível a 
crises financeiras. Além disso, pode 
pressionar a moeda local a se 
desvalorizar, tornando as 
importações mais caras e 
contribuindo para a inflação.

02

Consequências de 
Superávits Excessivos
Por outro lado, um superávit 
excessivo pode levar a uma 
valorização da moeda, prejudicando 
as exportações e o crescimento 
econômico.

03

Impacto da Sustentabilidade
A sustentabilidade, um dos pilares 
das tendências atuais, também 
influencia esses fluxos: países com 
fortes práticas ESG (Ambiental, 
Social e Governança) tendem a atrair 
mais Investimento Direto 
Estrangeiro, impactando 
positivamente a Conta Financeira.



CONSEQUÊNCIAS ECONÔMICAS DOS 
SALDOS DA BALANÇA DE PAGAMENTOS
Os saldos da Balança de Pagamentos não são apenas números em um relatório; eles têm implicações diretas na 
vida das pessoas e na saúde geral da economia de um país. A análise de superávits e déficits nos ajuda a entender 
a dinâmica de crescimento, emprego, inflação e até mesmo a capacidade de um país de se desenvolver de forma 
sustentável no longo prazo.

Déficit Persistente: Sinais de Alerta
Um déficit persistente nas Transações Correntes, 
por exemplo, pode ser um sinal de alerta. Se um 
país importa muito mais do que exporta e precisa 
constantemente de capital estrangeiro para cobrir 
essa diferença, ele pode estar acumulando dívida 
externa. Essa dívida, se não for bem gerenciada, 
pode levar a crises de balança de pagamentos, 
onde o país não consegue mais atrair capital 
suficiente para financiar suas necessidades, 
resultando em desvalorização cambial abrupta, 
fuga de capitais e recessão econômica. Pense na 
crise asiática de 1997 ou na crise da dívida 
europeia em 2010, onde déficits externos 
insustentáveis foram um fator chave.

Superávit Excessivo: Desvantagens 
Ocultas
Por outro lado, um superávit excessivo e 
persistente nas Transações Correntes também 
pode ter suas desvantagens. Embora pareça bom 
ter mais dinheiro entrando do que saindo, um 
superávit muito grande pode indicar que o 
consumo e o investimento doméstico estão fracos, 
ou que a moeda do país está subvalorizada, 
tornando suas exportações artificialmente baratas. 
Isso pode gerar pressões inflacionárias ou levar a 
retaliações comerciais de outros países que se 
sentem prejudicados por uma moeda 
"manipulada". Além disso, o país pode estar 
acumulando grandes reservas em moeda 
estrangeira que poderiam ser melhor utilizadas em 
investimentos domésticos.

Balança de Pagamentos e Crescimento Econômico

A relação entre a Balança de Pagamentos e o crescimento econômico é complexa. Um déficit nas transações 
correntes pode, em alguns casos, ser um sinal de que o país está crescendo e importando bens de capital para 
expandir sua capacidade produtiva. No entanto, se esse déficit é financiado por dívida de curto prazo ou por 
investimentos voláteis, a sustentabilidade do crescimento fica comprometida. A busca por um equilíbrio que 
promova o crescimento sustentável é um desafio constante para os formuladores de políticas.

A Balança de Pagamentos é, portanto, um espelho da competitividade e da estrutura produtiva de um país. Ela nos 
mostra se o país é capaz de produzir bens e serviços que o mundo quer comprar, se é um destino atraente para 
investimentos e se está gerenciando suas finanças externas de forma prudente.



BALANÇA DE PAGAMENTOS, TAXA DE 
CÂMBIO E POLÍTICA ECONÔMICA
A Balança de Pagamentos não é um conceito isolado; ela está intrinsecamente ligada à taxa de câmbio e serve 
como um guia fundamental para a formulação da política econômica de um país. A taxa de câmbio, que é o preço 
de uma moeda em relação a outra, é diretamente influenciada pelos fluxos de entrada e saída de divisas 
registrados na Balança de Pagamentos.

Superávit e Valorização Cambial
Quando um país tem um superávit nas Transações 
Correntes, significa que há uma demanda maior por 
sua moeda (para comprar suas exportações e 
investir em seus ativos) do que a oferta de sua 
moeda no mercado internacional. Essa demanda 
tende a valorizar a moeda local, tornando as 
importações mais baratas e as exportações mais 
caras.

Déficit e Desvalorização Cambial
Inversamente, um déficit nas Transações Correntes 
implica uma maior oferta de moeda local no mercado 
(para pagar importações e investimentos no exterior) 
do que a demanda, o que tende a desvalorizar a 
moeda. Essa desvalorização encarece as 
importações e torna as exportações mais 
competitivas.

Políticas Econômicas e a Balança de Pagamentos

Os governos e bancos centrais utilizam a Balança de Pagamentos como um diagnóstico para aplicar políticas 
econômicas. Se há um déficit persistente nas Transações Correntes, o Banco Central pode intervir no mercado de 
câmbio vendendo reservas internacionais para conter a desvalorização da moeda, ou o governo pode adotar 
políticas fiscais e monetárias para reduzir a demanda interna e estimular as exportações. Por exemplo, aumentar a 
taxa de juros (política monetária) pode atrair capital estrangeiro, ajudando a financiar o déficit, mas também pode 
desacelerar a economia.
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A relação entre Balança de Pagamentos, taxa de câmbio e políticas econômicas forma um ciclo de feedback 
contínuo. As políticas afetam os fluxos comerciais e financeiros, que por sua vez impactam a taxa de câmbio, que 
então influencia novamente os fluxos e assim por diante. Compreender essa dinâmica é essencial para antecipar 
movimentos econômicos e tomar decisões informadas, seja como formulador de políticas, empresário ou 
investidor.



CONSOLIDAÇÃO E PRÓXIMOS PASSOS
Chegamos ao final da nossa jornada pela Balança de Pagamentos, o "diário financeiro" que revela a complexa teia 
de interações econômicas de um país com o resto do mundo. Vimos que a BP é um registro sistemático de todas 
as transações, dividida em duas grandes contas: as Transações Correntes, que englobam o fluxo de bens, 
serviços, rendas e transferências do dia a dia, e a Conta de Capital e Financeira, que registra os investimentos e 
empréstimos de longo prazo.

Compreendemos que, embora a Balança de Pagamentos esteja sempre em equilíbrio contábil, os saldos de suas 
subcontas 3 superávits e déficits 3 são cruciais para entender a saúde econômica de uma nação. Um déficit nas 
Transações Correntes, por exemplo, precisa ser financiado pela entrada de capital estrangeiro, o que pode gerar 
dependência e vulnerabilidade. Por outro lado, superávits excessivos também podem indicar desequilíbrios 
internos ou externos. Por fim, exploramos como esses saldos influenciam diretamente a taxa de câmbio e servem 
de base para as decisões de política econômica, moldando o futuro do comércio e da economia de um país.

Bússola Econômica
A Balança de Pagamentos é sua 
bússola para entender a saúde 
econômica global.

Equilíbrio Dinâmico
Superávits e déficits não são bons 
ou ruins por si só, mas indicam 
dinâmicas que exigem atenção.

Interconexão
A relação entre Balança de 
Pagamentos, câmbio e políticas é 
fundamental para a estabilidade.

Transformação Digital
As tendências de digitalização e 
sustentabilidade estão remodelando 
os fluxos da BP.

Oportunidades
Analisar a BP ajuda a prever 
movimentos de mercado e 
oportunidades de investimento.

Autoavaliação

Qual das seguintes subcontas faz parte das Transações Correntes da Balança de Pagamentos? a) Investimento 
Direto Estrangeiro b) Ativos de Reserva c) Balança Comercial d) Empréstimos de Curto Prazo

1.

Um país que apresenta um déficit persistente nas Transações Correntes geralmente precisa: a) Aumentar suas 
exportações de serviços. b) Atrair mais capital estrangeiro para sua Conta Financeira. c) Reduzir suas reservas 
internacionais. d) Diminuir o Investimento em Carteira.

2.

A digitalização acelerada do comércio global, com tecnologias como IA e IoT, tem impactado mais diretamente 
qual componente da Balança de Pagamentos? a) Balança de Renda Primária b) Balança de Serviços c) Conta de 
Capital d) Ativos de Reserva

3.

Se a moeda de um país se valoriza significativamente devido a um grande superávit nas Transações Correntes, 
qual pode ser uma consequência econômica? a) Aumento da competitividade das exportações. b) 
Encarecimento das importações. c) Redução do turismo estrangeiro no país. d) Estímulo ao consumo interno de 
bens importados.

4.

Explique brevemente como um déficit nas Transações Correntes pode ser financiado e quais os riscos 
associados a essa forma de financiamento.

5.



GABARITO E PRÓXIMOS PASSOS
Gabarito:

c)1.

b)2.

b)3.

d)4.

Um déficit nas Transações Correntes é financiado por um superávit na Conta Financeira, ou seja, pela entrada 
de capital estrangeiro (Investimento Direto Estrangeiro, Investimento em Carteira, empréstimos). Os riscos 
associados incluem a dependência de capital externo, que pode ser volátil e fugir em momentos de crise, e o 
aumento da dívida externa, que pode levar a crises de balança de pagamentos e desvalorização cambial 
abrupta.

5.

Próxima Aula:

Na Aula 5, daremos um salto no tempo para entender a 
evolução das regras que regem o comércio global, 
desde o GATT (Acordo Geral sobre Tarifas e 
Comércio) até a criação da Organização Mundial do 
Comércio (OMC). Veremos como essas instituições 
moldaram o ambiente em que a Balança de 
Pagamentos opera.

Recursos Adicionais:

Relatórios do Banco Central do Brasil: Para dados 
atualizados da Balança de Pagamentos brasileira.

Publicações do Fundo Monetário Internacional 
(FMI): Para análises aprofundadas sobre balança 
de pagamentos e políticas macroeconômicas 
globais.

Artigos acadêmicos sobre Comércio 
Internacional: Para aprofundar conceitos e 
debates teóricos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


